
destacado pelos promotores do 
evento esportivo.

Apoio Gerencial e Institucional 
às Prefeituras da Região Litoral 
Sul da Bahia é um programa 

criado e operacionalizado pela UESC/
PROEX para dar suporte às prefeituras 
regionais nas áreas gerencial e institu-
cional. Para atingir esse objetivo a Uni-
versidade tem como parceira a Associa-
ção dos Municípios do Sul, Extremo Sul e 
Sudoeste da Bahia (Amurc)

Alunos de Educação Física 
no Pan-americano de Triatlon
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O Departamento de Ciências 
Econômicas está oferecendo, este 
ano, curso de Especialização em Pla-
nejamento de Cidades. Com a oferta 
de 30 vagas visa a formação de pro-
fissionais de nível superior com vin-
culação no serviço público municipal, 
principalmente na área de planeja-
mento e gestão de cidades.

Alunos do curso 
de Educação Física 
da UESC participa-
ram como árbitros 
do Campeonato Bra-
sileiro Amador e Pa-
ratriathlon e da Copa 
Pan-Americana de 
Trathlon, na capital 
da Paraíba. Além de 
atuarem como árbi-
tros das competições 
os alunos exerceram 
o papel de handlers de paratria-
atletas. O desempenho deles foi 

Uma série de atividades sob a denominação de IV Ciclo de Palestras 
do Gpemec e Gpemac está sendo realizada pelos programas de pós-gra-
duação em Educação Matemática. O Ciclo envolve estudantes, pesquisa-
dores e integrantes da comunidade escolar. 
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LIVRO E LEITURA Este ano o II WBBM terá a participa-
ção de diversos pesquisadores de 

renome nacional e internacional

Aberta à con-
tribuição da 
sociedade ci-

vil a consulta pública ao 
Plano Estadual do Livro 
e Leitura (Pell-BA), pro-
posta em sintonia com o 
Plano Nacional do Livro 
e Leitura,  Plano Nacio-
nal de Cultura e Plano 
Nacional de Educação.  
A esses se insere o  Pla-
no Estadual de Cultura, 
em elaboração, em que 
estão definidos objetivos 
(11), estratégias (oito) e 
ações (52) que irão orien-
tar as atividades no setor 
nos próximos dez anos 
(2013-2022). Propostas ao 
Plano podem ser apresentadas 
até maio (3) próximo, entran-
do no site da Secult-BA, www.
cultura.ba.gov.br e acessar o 
formulário de sugestões.

Também estão disponíveis no 
site, as informações sobre a cons-
trução do Plano, onde poderá ser 
visto todo o percurso trilhado 
pelo Conselho Deliberativo do 
Plano Estadual do Livro e Leitu-
ra, formados por representantes 
dos diversos setores vinculados 
ao livro e à leitura. O documen-
to está elaborado em torno de 
três eixos temáticos: “Democra-
tização do acesso”, “Valorização 
da leitura como prática social” e 
“Desenvolvimento da economia 
do livro”.

Referindo-se ao acesso 
aberto à sociedade civil para 
participar da construção do 
Plano, a professora Glória de 
Fátima Lima dos Santos , co-
ordenadora do Programa Na-
cional de Incentivo à Leitura 
– Convênio UESC (Proler) na 
Universidade, diz da impor-
tância de professores, estudan-
tes e pessoas outras, através 
de sugestões, participarem da 

construção desse instrumento 
de democratização do acesso 
ao livro e valorização da leitura 
como prática social no nosso 
estado.

“Estamos numa hora im-
portantíssima para definir as 
políticas públicas do livro e da 
leitura. Temos o dever cívico 
de participar desta consulta 
pública. Participe e convoque 
outras  pessoas de sua área de 
influência a participar. Vamos 
convocar uma semana de par-
ticipação nas escolas, nas insti-
tuições públicas e espaços aber-
tos. Pense em uma forma de 
articular e mobilizar e informe-
-nos. Queremos divulgar a par-
ticipação e interferir nos rumos 
da política pública do livro e da 
leitura no nosso estado”, enfati-
za  a professora Glória.  

Para acessar o texto de re-
ferência contendo a minuta do 
Plano Estadual do Livro e Lei-
tura, onde você poderá sugerir 
alterações ou comentar qual-
quer aspecto, clique em: http://
www.cultura.ba.gov.br/wp-
-content/uploads/2013/03/
Plano-Estadual -do-Livro-
-e-Leitura-do-Estado-da-
-Bahia00.pdf. 

Esta edição foi impressa em papel couchê fosco (115g), oriundo de madeira de reflorestamento
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Hipertensão arterial tema 
do Dia Mundial da Saúde

O Posto de Saúde da UESC 
integrou-se, este mês, ao Dia 
Mundial da Saúde, que tem 
como tema da sua campanha, 
este ano, a “Hipertensão Ar-
terial”. Neste sentido, aquela 
unidade de saúde está à dispo-
sição da comunidade acadêmi-
ca para aferir a pressão arterial 
e oferecer orientação a fim de  
prevenir e controlar essa doen-
ça. A hipertensão  ou pressão 
alta não tem cura, mas tem tra-
tamento e, dessa forma, pode 
ser controlada. 

O Dia Mundial da Saúde  foi 
criado para comemorar o aniver-
sário da Organização Mundial 
da Saúde, criada em 7 de abril de  
1948,  subordinada à Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU). 
A cada ano um tema é escolhido 
para celebrar esse dia, que des-
taca  sempre uma área prioritá-

ria de preocupação envolvendo 
a saúde pública mundial. A ideia 
da campanha, que é incentiva-
da pelo Ministério da Saúde, é 
sensibilizar a população para a 
construção de hábitos saudáveis 
no dia a dia, por meio da prática 
de atividades físicas e alimenta-
ção saudável para a promoção da 
saúde. 

O Posto de Saúde da UESC 
está localizado no térreo do Pa-
vilhão Adonias Filho, funcio-
nando das 8h às 21h30min, de 
segunda a sexta-feira.

Iniciativa do Pro-
grama de Biologia 
e Biotecnologia de 
M i c r o - o r g a n i s m o s 
(PPGBBM) será reali-
zado na UESC, em maio 
(22 a 24) próximo, o II 
Workshop em Biologia 
e Biotecnologia de Micro-orga-
nismos (II WBBM), com o tema 
central “Saúde e Meio Ambiente”.  
O evento tem como público alvo 
estudantes e profissionais da área 
de biotecnologia, saúde e meio 
ambiente e será realizado no Au-
ditório Paulo Souto, no Centro de 
Arte e Cultura da Universidade. 

Este ano o II WBBM terá a 
participação, já confirmada, de 
diversos pesquisadores de reno-
me nacional e internacional, tais 
como os doutores Adriana Pardini 
Vicentini (Instituto Adolfo Lutz),  
Afonso Luis Barth (Hospital das 
Clínicas de Porto Alegre), Domi-
nique Corinne Hermine Fischer 
(USP), Luiz Tadeu Moraes Figuei-

redo (CPV-FMRP-USP), 
Maria Fátima Grossi de As 
(Capes) e Rodrigo Correa de 
Oliveira (Fundação Osvaldo 
Cruz), além de outros. 

O evento abordará os 
seguintes temas: Susten-
tabilidade: uso de micro-

-organismos na sustentabilida-
de, Biotecnologia: biotecnologia 
aplicada à indústria, Qualidade 
de Vida e Diagnóstico Humano: 
avanços no diagnóstico clíni-
co para melhoria da qualidade 
de vida. As inscrições podem 
ser realizadas no Colegiado do 
PPGBBM (Pavilhão Max de Me-
nezes) ou no site do Workshop 
(http://wbbm2.webnode.com/).  
Mais informações podem ser ob-
tidas em contato com a comissão 
organizadora do evento, a par-
tir do e-mail workshopbbm2@
yahoo.com.br.  Na coordenação 
do II WBBM os professores Cris-
tina Pungartnik e João Carlos T. 
Dias. 

Workshop em Biologia e Biotecnologia 
de Micro-organismos em maio

EXTENSÃOPlano estadual do livro e 
leitura – consulta pública
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Pós-Graduação
propp@uesc.br

O PPGEC tem como meta a 
melhoria da educação científica 
na região Sul da Bahia.

A Capes – Coorde-
nação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de 
Nível Superior aprovou 
o Programa de Pós-Gra-
duação em Educação 
em Ciências (PPGEC) 
da UESC, em nível de 
Mestrado Acadêmico. O 
curso, direcionado aos 
profissionais da área de 
Ensino de Ciências, visa 
contribuir na formação 
de pesquisadores, tendo 
como meta a melhoria 
da educação científica na 
região Sul da Bahia.

Por meio de atividades de 
ensino e pesquisa sobre a rela-
ção entre Ciência e Educação, o 
Mestrado concentra suas ações 
em duas linhas de pesquisa: For-
mação de Professores e Ensino 
e Aprendizagem das Ciências.  
Integram o quadro docente do 
PPGEC professores doutores das 
áreas de ensino dos departamen-
tos de Ciências Exatas e Tecnoló-

Memória

Capes aprova Mestrado
em Educação em Ciências

Morre o professor Nilton Galvão 

A UESC está dis-
p o n i b i l i z a n d o 
aos professores 

do Ensino Fundamental 
da Rede Pública de Ensino 
34 vagas para o Mestra-
do Profissional em Letras 
(Profletras). Neste sentido, 
foi lançado este  mês (1º) o 
Edital  001/2013 pelo Con-
selho Gestor do Mestrado 
Profissional em Letras, a 
quem cabe a resolução do 
exame de acesso ao curso, 
que será aplicado pelo Nú-
cleo Permanente de Con-
cursos (Comperve) da Uni-
versidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN).

Segundo os critérios 
estabelecidos no edital 
podem se inscrever pro-
fessores da rede pública 
de ensino portadores de 
diploma de curso superior 
em Letras – Português. A 
inscrição tem um custo de 
R$50 e deverá ser feita, 
exclusivamente, pelo site 
www.comperve.ufrn.br, a 
partir do dia 22 deste mês 
até às 23h59min do dia 20 
de maio. As solicitações 
deferidas ou indeferidas 
serão divulgadas no mes-
mo site,no dia 5 de junho. 

Os candidatos serão 
submetidos a prova clas-

sificatória, em junho (16), 
em locais determinados 
pelo Comperve nos muni-
cípios sedes das institui-
ções participantes do Pro-
fletras. As provas terão 20 
questões objetivas e uma 
discursiva. 

No total estão sen-
do oferecidas 829 vagas 
distribuídas por 37 ins-
tituições de ensino supe-
rior que integram a Rede 
Nacional do Profletras. 
O objetivo do programa 
é capacitar professores 
de Língua Portuguesa do 
ensino fundamental da 
rede pública, visando  a 
melhoria da qualidade do 
ensino no país.  As aulas 
serão presenciais e ocor-
rerão durante a semana. 
“Vai ser semelhante a uma 
pós-graduação normal. A 
diferença é que, por ser 
um mestrado profissional, 
o trabalho de conclusão do 
curso não será uma dis-
sertação, mas um trabalho 
prático, como um proje-
to de ensino. Concluído o 
curso, o aluno receberá o 
diploma de Mestre em Le-
tras”, explica a profª Ma-
ria D’Ajuda Alomba Ribei-
ro (foto), coordenadora do 
Profletras na UESC.

Vitimado por  infarto faleceu, 
este mês (6) aos 78 anos de idade, o 
advogado e professor universitário 
aposentado Nilton Galvão de Sou-
za Pinto. Graduado em Direito – 
17/12/1976 - pela então Faculdade 
de Direito de Ilhéus (FDI), além do 
exercício da advocacia, ingressou, em 
1980, no quadro docente  da então 
Federação das Escolas Superiores 

Inscrições abertas para o Mestrado Profissional em Letras
No total estão sendo oferecidas 829 vagas distribuídas por 37 instituições de ensino superior

gicas  (DCET), Ciências Biológicas 
(DCB) e Ciências da Educação 
(DCIE). O projeto do curso, apro-
vado este mês (6)pela Capes, foi 
elaborado pela professora Dra. Si-
mone Tormohlen Gehlen (DCET).

A primeira seleção de alunos 
para o Mestrado deverá ocorrer 
entre maio e junho próximos, com 
a oferta máxima de 15 vagas e iní-
cio das aulas previsto para agosto 
deste ano.

de Ilhéus e Itabuna (Fespi),  atual 
UESC, para lecionar Direito Privado 
e  Direito Previdenciário na escola da 
qual foi aluno. Foi também procu-
rador jurídico do INSS em Itabuna. 
Aposentou-se pela UESC, em 2005, 
aos 70 anos de idade. 

Natural da cidade de Macaju-
ba (antiga Capivari), no semiárido 
baiano, veio  jovem  para o Sul da 
Bahia  fincando raízes  na cidade 
de Itabuna. E, ao longo de sua exis-
tência, teve participação ativa na 
comunidade, como integrante de 
clubes de serviço, tais como o Lions 
Clube Itabuna Sul, do qual foi um 
dos fundadores. Pai de Ricardo, 
André e Ilca era membro de uma 
família de seis irmãos. Foi sepulta-
do no Cemitério Campo Santo, na 
cidade que adotou como sua. Pela 
morte  do prof. Nilton Galvão, a rei-
tora Adélia Pinheiro declarou luto 
formal e enviou à família enlutada  
as condolências  da comunidade 
acadêmica. 
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O objetivo é dar suporte às 
prefeituras regionais nas áreas 
gerencial, institucional e afins

Vinte e seis prefeituras do 
Território de Identidade 
Litoral Sul da Bahia e ou-

tras do Extremo Sul e do Sudoeste 
do Estado passam a contar com o 
Apoio Gerencial e Institucional às 
Prefeituras da Região Litoral Sul 
da Bahia (AGIR-LS), programa 
criado e operacionalizado pela Pró-
-Reitoria de Extensão  da UESC com 
o objetivo de dar suporte às prefei-
turas regionais nas áreas gerencial, 
institucional e afins. O programa, 
fruto de parceria entre a Universi-
dade e a Associação dos Municípios 
do Sul, Extremo Sul e Sudoeste da 
Bahia (Amurc), visa propiciar meios  
que resultem na qualificação e aper-
feiçoamento dos gestores públicos 
municipais em áreas estratégicas, 
refletindo  no  aumento da eficiência 
e eficácia na execução de políticas 
públicas e na condução de sua im-
plementação.

Passo importante foi a criação, 
em 2006. de uma rede de fóruns 

(AGIR-LS) reúne diversos projetos e 
ações e tem como propósito central 
propiciar meios para qualificar e 
aperfeiçoar os gestores públicos mu-
nicipais nas áreas estratégicas a fim 
de incrementar o desenvolvimento 
local. O trabalho será executado pe-
los departamentos, colegiados e ou-
tras unidades da UESC, envolvendo 
os três segmentos: extensão, ensino 
e pesquisa. Serão envolvidos pro-
fessores, alunos, servidores técnico-
-administrativos, além de pessoas 

(técnicos) da comunidade externa. 
A estratégia central da operação 

está assentada na formação e funcio-
namento dos fóruns dos dirigentes 
municipais e as metodologias estão 
pautadas nos princípios da dialogi-
cidade, participação e solidariedade. 
Os principais resultados esperados 
são: aumento da eficiência, eficácia   
e efetividade da gestão pública mu-
nicipal, materializando mudanças 
de hábitos e realização das práticas 
de forma racional e moderna.

Mesa de abertura e condução dos trabalhos

Extensão
proex@uesc.br

Prefeituras do sul da Bahia contam com 
apoio gerencial e institucional da UESC

Qualificar e aperfeiçoar os gestores públicos municipais em áreas estratégicas

Gestores e dirigentes participaram de vários trabalhos em grupo

congregando  gestores, secretários 
municipais, procuradores, assesso-
res e outros agentes comunitários,  
iniciada com a implantação do Fó-
rum Regional de Assistência Social 
do Território Litoral Sul da Bahia 
(FRAS). Em março de 2009,  ins-
talou-se o Fórum de Agentes, Em-
preendedores e Gestores Culturais 
(FAEG-Sul) e, em março de 2011, o 
Fórum Regional de Gestores Muni-
cipais de Agricultura e de Desenvol-
vimento Econômico (Freade). Este 
ano foram implantados o Fórum Re-
gional das Secretarias Municipais da 
Administração do Sul da Bahia (Fra-
msul), o Fórum de Procuradores e 
Assessores Jurídicos Municipais do 
Sul da Bahia (Foprom), ambos em 
fevereiro e, em março, o Fórum Re-
gional dos Secretários Municipais e 
Conselheiros da Educação na área 
de abrangência da Amurc  (Forsec).  

AGIR-LS – O programa Apoio 
Gerencial e Institucional às Prefei-
turas da Região Litoral Sul da Bahia  

À frente dos fóruns estão representantes dos municípios, mas as reu-
niões acontecem na UESC.  Os atuais presidentes são: FRAMSUL – Osval-
do Martins (Ibicaraí);  FOPROM – Harrison Leite (Itabuna);  FORSEC – Mar-
lúcia Rocha (llhéus);  FRAS – Jamil Ocké (Ilhéus); FAEG-SUL – Pawlo Cidade 
(Ilhéus) e FREADE  – Sebastião Vivas (Ilhéus). 

O Território de Identidade Litoral Sul da Bahia abrange uma área de 
14.736,20 km², abrigando 26 municípios: Almadina, Arataca, Aurelino Leal, 
Barro Preto, Buerarema, Camacan, Canavieiras, Coaraci, Floresta Azul, Ibica-
raí, Ilhéus, Itabuna, Itacaré, Itaju do Colônia, Itajuípe, Itapé, Itapitanga, Jus-
sari, Maraú, Mascote, Pau Brasil, Santa Luzia, São José da Vitória, Ubaitaba, 
Una e Uruçuca. Da área de abrangência da Amurc se inserem também ao 
AGIR-LS Firmino Alves, Iguaí, Ibicuí e outras comunidades.

Dirigentes dos fóruns
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Pós-graduação em Matemática
realiza ciclo de palestras e estudos

 O Ciclo busca dialogar também com integrantes da comunidade escolar

Capoeira: a prática se apre-
senta como luta, lazer, arte, 
terapia e significado histórico

Capoeira

Público presente à palestra, no detalhe, o 
professor Afonso Henriques

O Programa de Pós-
-Graduação em 
Educação Matemá-

tica (PPGEM), o Mestrado Pro-
fissional em Matemática em 
Rede Nacional (Profmat) e os 
grupos de pesquisa Gpemec e 
Gpemac, vinculados ao Depar-
tamento de Ciências Exatas e 
Tecnológicas (DCET) da UESC, 
estão realizando , neste primei-
ro semestre de 2013,  uma série 
de atividades  sob a denomina-
ção de  IV Ciclo de Palestras do 
Gpemec e Gpemac. O evento 
visa proporcionar um espaço 
para a discussão teórico-meto-
dológica da pesquisa científica  
nas áreas de Ensino e Educação 
Matemática. Com esse objetivo 
o IV Ciclo pretende dialogar 
não apenas com os estudantes 
e pesquisadores dessas áreas, 
mas também com integrantes 
da comunidade escolar. 

No mês de março aconte-
ceram as primeiras palestras 
do semestre, ministradas pe-
los professores da UESC: Dra. 
Verônica Kataoka, “Produções 
Científicas e o PPGEM” e o Dr. 
Afonso Henriques, “Reflexões 
sobre Análise Institucional e 
Sequência Didática: o caso do 
ensino e aprendizagem de in-
tegrais múltiplas e suas apli-
cações na educação básica”. A 
programação do IV Ciclo traz 
nomes de projeção nacional 

e internacional. Além dis-
so, os temas das palestras 
interessam a todos que 
atuam ou têm interesse 
no processo de ensino e 
aprendizagem da Matemá-
tica, nos seus diferentes ní-
veis de ensino.

Em continuidade à pro-
gramação estabelecida para 
o Ciclo, tivemos nesta pri-
meira quinzena de abril a 
palestra “Modelagem Mate-
mática: perspectivas, discus-
sões e tecnologias”, minis-
trada pelo Dr. Jonei Barbosa 
(Ufba). Além das palestras, 
que estarão acontecendo até 
junho, “o PPGEM realizará 
oito oficinas em maio (28 e 
29) ministradas pelos mes-
trandos do PPGEM/UESC, 
em que os temas buscam 
fazer a interlocução entre os 
conteúdos das disciplinas da 
graduação e a educação bási-
ca”, explica a professora Dra. 
Eurivalda Santana, coorde-
nadora do PPGEM.

Alunos do curso de Educação Fí-
sica do Parfor/UESC - Programa Na-
cional de Educação de Professores da 
Educação Básica –participaram do 
I Seminário de Capoeira: Educação  
do Parfor III. Coordenado por Ro-
berto França, professor de Metodo-
logia do Ensino da Capoeira, o evento 
teve como tema central a prática da 
capoeira na educação física infantil, 
no ensino fundamental e médio, ilus-
trado com palestras dos professores 
Maria Olivia e França, respectiva-
mente, sobre “a didática e a capoeira” 
e “a capoeira na escola”. 

O seminário realizado este 
mês (12), no Parque Desportivo da 
Universidade, pôs em destaque o 
projeto Vivência na Capoeira como 
instrumento de capacitação de pro-
fessores da rede de ensino básico 
para que ministrem nas 
escolas os fundamentos  
teóricos e as técnicas de 
capoeira. Aos alunos do 
Parfor – professores 
com efetiva regência, 
mas que não possuem 
formação em nível su-
perior – a atividade foi 
apresentada como luta, 
lazer, arte, terapia, além 
de sua importância his-
tórica. Na opinião da 
aluna Marilda dos San-
tos “a capoeira abre um 
leque de alternativas 
para a sua inclusão na 
escola como esporte e 
ferramenta pedagógi-

Capoeira como 
ferramenta pedagógica

ca”.
A metodologia utilizada no ensi-

no da capoeira diferencia-se de acor-
do com o nível de escolaridade: no 
infantil, é trabalhado o lúdico através 
do lúdico, com histórias, canções fol-
clóricas sobre educação, amor, de-
dicação e fundamentos teóricos;  no 
fundamental I e II e ensino médio, 
o projeto trabalha com o conheci-
mento histórico, técnicas teóricas e 
práticas e a conscientização do exer-
cício da capoeira como  modalidade 
esportiva. O projeto trata também da 
desmistificação religiosa da capoeira 
em relação ao candomblé. Através da 
história é mostrado aos alunos que a 
prática, a ideologia e metodologia em 
que se fundamenta a capoeira são de 
origem africana, mas não têm ligação 
direta com o candomblé.

Mestres e alunos de capoeira ministraram as aulas práticas

Parfor III
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Pós-Graduação
O curso oferta 30 vagas e tem como par-
ceiro a Associação dos Municípios  do Sul, 
Extremo Sul e Sudoeste da Bahia (Amurc)

O Departamento 
de Ciências Eco-
nômicas (DCEC) 

da UESC está oferecendo, 
este ano, Especialização em 
Planejamento de Cidades. 
O curso, com a oferta de 30 
vagas, visa a formação de 
profissionais de nível supe-
rior e tem como parceiro a 
Associação dos Municípios  
do Sul, Extremo Sul e Su-
doeste da Bahia (Amurc). 
O objetivo é sensibilizar 
as prefeituras da área de 
abrangência das três regi-
ões para a importância de 
adicionar conhecimentos 
acadêmicos às realidades 
locais. 

O público-alvo são recur-
sos humanos com formação 
de nível superior, entre es-
ses: servidores públicos, 
dirigentes e assessores que 
atuam no planejamento e 
gestão de cidades, profis-
sionais outros que preten-
dam engajar-se na área de 
planejamento, servidores 
públicos que trabalham em 
órgãos de controle, profis-
sionais liberais que atuam 

O objetivo é adicionar conhecimentos acadêmicos às realidades locais

Planejamento de Cidades
em nível de especialização

Detalhes das cidades  de Canavieiras, Ilhéus e Itabuna

ou queiram atuar em con-
sultoria para planejamento, 
pesquisadores e, também, 
profissionais que trabalham 
em organizações do terceiro 
setor que executam e/ou 
acompanham e monitoram 
políticas públicas. Criado 
em 2005, o curso foi refor-
mulado este ano pelo Con-
selho de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (Consepe) da 
Universidade, para atender 
às mudanças ocorridas nos 
últimos anos, no que diz 
respeito ao planejamento 
de cidades.

Coordenado pelo pro-
fessor Omar Santos Costa 

(DCEC), o curso, cumpri-
das as etapas já em anda-
mento –  inscrição, seleção, 
homologação e matrículas 
dos candidatos seleciona-
dos – tem  sua aula inaugu-
ral prevista para maio (31) 
deste ano. O coordenador 
explica que a proposta  de-
senvolvida em parceria  
com a Amurc e outras ins-
tituições, tem como objeti-
vo  contribuir para o forta-
lecimento institucional das 
organizações públicas e da 
sociedade civil, estimular a 
adequação de tecnologias 
de planejamento público às 
realidades locais, estimular 

a produção e difusão técni-
co-científica que auxilie na 
solução dos problemas per-
tinentes às  nossas cidades. 

E textualizou, em entre-
vista recente, que a ideia 
não é só a especialização. “A 
partir do curso vamos ofe-
recer um projeto de exten-
são que envolve outros cur-
sos e atividades. Criar um 
observatório de políticas  
públicas que envolva vá-
rios profissionais da UESC, 
nas áreas de saúde, direi-
to, agronomia, engenharia, 
administração e economia. 
Nesse sentido, será necessá-
rio que tenhamos um cole-
tivo que produza pesquisas 
para atender às necessida-
des dos municípios, porque 
parte dos problemas que se 
encontra no planejamento  
está justamente na dificul-
dade de informação, que 
às vezes as prefeituras não 
dispõem”.

Informações detalhadas 
sobre esse curso lato sensu 
estão no Edital nº 035, de 
12/03/2013, na página on-
-line da Universidade. 

Luciano Veiga, da Amurc, e o professor Omar Costa, da Uesc / foto Divulgação
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Daped Paulo Freire
O Diretório Acadêmico de Pedagogia Paulo Freire (Daped) está 
em sede nova, ao lado do Protocolo da Universidade, no térreo 
do Pavilhão Adonias Filho. A inauguração, este mês (5), foi presti-
giada pela reitora Adélia Pinheiro, o vice-reitor Evandro Freire, diri-
gentes do Departamento de Ciências da Educação e do Colegia-
do de Pedagogia, além de alunos do curso que, a partir de agora, 
dispõem de espaço adequado à discussão de assuntos do seu in-
teresse e representação da categoria. Os atuais presidente, vice e 
secretário geral do Daped  são, respectivamente, os acadêmicos  
Gilmara Batista, Matheus Almeida e Adson Brito. 

Mosaico
ascom@uesc.br

O II Seminário de Assistência Estu-
dantil das IES/Bahia foi transferido 
para o segundo semestre

Com novo tratamento gráfico, a Editus traz a lume a 2ª 
edição de Berro de Fogo e Outras Histórias  livro de contos  
do escritor grapiúna Cyro de Mattos. Trata-se de um dos 
primeiros livros publicados pela editora da UESC, que es-
pelha o olhar do contista sobre 
a civilização cacaueira baiana. 
Obra vencedora do Prêmio Na-
cional Vânia Souto Carvalho, 
da Academia Pernambucana de 
Letras, tem ainda vários contos 
com reconhecimento no Bra-
sil e no exterior, conquistando 
prêmios como Miguel de Cer-
vantes da Casa dos Quixotes, 
do Rio de Janeiro, e Concurso 
Internacional de Literatura, da 
Revista Plural, no México. Ou-
tros contos integram antologias 
publicadas na Alemanha, Rús-
sia e Dinamarca.

Recredenciamento 

A reitora Adélia Pinheiro criou este mês (Portaria nº 465  de 
04/04/2013)  a comissão de professores e técnico- administrativos 
que irá preparar o processo de Recredenciamento  da Universida-
de Estadual de Santa Cruz junto ao Conselho Estadual de Educa-
ção (CEE). Integram  a comissão, os professores Evandro Sena Freire 
(presidente), Joelma Batista Tebaldi (vice-presidente), Ronan Xavier 
Corrêa, Marcelo Inácio Ferreira Ferraz, Ana Maria Souza Santos Mo-
reau e Adeum Hilário Sauer e as servidoras técnico-administrativas  
Geysa Angélica Andrade Rocha e Suzie Farias de Oliveira.

Recredenciamento 2  

O credenciamento e recredenciamento  têm validade de oito anos e são 
atos que asseguram a autonomia didático-pedagógica e acadêmica da 
Universidade, assim como o seu padrão de qualidade .  No caso da UESC, o 
seu credenciamento se deu pelo Decreto Estadual nº 7.633 de 16/07/1999, 
com base em Parecer do CEE. Oito anos depois,  ocorreu o primeiro recre-
denciamento (Dec. Estadual nº 9.966 de 04/04/2006) apoiado em Parecer 
do CEE de igual período. Recorda-se que  o  processo de recredenciamen-
to, há oito anos, gerou 20 volumes de documentos e nove meses de traba-
lho intenso da comissão (novembro de 2004 a julho de 2005).

Estágio em prefeituras

Alunos do 7º semestre do curso de Administração irão atuar 
como estagiários em prefeituras da região dando suporte aos 
funcionários públicos na elaboração de projetos. A iniciativa é 
resultado de parceria entre a UESC e a Associação dos Municí-
pios do Sul, Extremo Sul e Sudoeste da Bahia (Amurc) a fim de 
otimizar a eficiência e eficácia  na gestão pública  das unida-
des municipais da área de abrangência da Associação. A profª 
Mayana Brandão, diretora do Departamento de Ciências Ad-
ministrativas e Contábeis, explica que os alunos serão consul-
tores sob a orientação dos professores, “uma vez que tudo que 
for diagnosticado será discutido com os professores gerando 
estratégias para ajudar na gestão pública”.  A iniciativa é consi-
derada positiva pelos alunos do curso. 

Berro de Fogo

Sede da Amurc, em Itabuna
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Alunos da UESC arbitram
Pan-Americano de Triathlon

Os estudantes já haviam participado 
de curso com certificação em Interna-
tional Technical Official (ITO)

Quinze alunos do 
curso de Educação 
Física da UESC 

participaram como árbitros do 
Campeonato Brasileiro Ama-
dor e Paratriathlon e da Copa 
Pan-Americana de Triathlon, 
realizados na cidade de João 
Pessoa, capital da Paraíba, 
este mês (6 e 7). Os estudan-
tes, coordenados na viagem 
pelo  professor Alberto Bar-
reto Kruschewsky, do curso 
de Educação Física do Depar-
tamento de Ciências da Saú-
de (DCS) da Universidade, já 
haviam participado de curso 
com certificação em Interna-
tional Technical Official 
(ITO) – Level I (Oficial Téc-
nico Internacional – Nível I.).

O curso tem a chancela da 
União Internacional de Tria-
thlon (ITU) e da Confederação 
Brasileira de Triathlon (CBTri) 
e visa capacitar Oficiais Téc-
nicos em nível internacional 
para os Jogos Olímpicos  Rio 
2016. “Atuar em uma compe-
tição internacional, como a de 

Esporte

Mais uma etapa cumprida rumo à Olimpíada e à Paraolimpíada -- Rio 2016

João Pessoa, significa a con-
clusão da certificação”, diz o 
prof.  Alberto Kruschewsky.    

Ele explicou que “além de 
atuarem como árbitros das 
competições na capital da Pa-
raíba, os alunos da UESC exer-
ceram também o importante  
papel de handlers de paratria-

tletas, ou seja, aqueles 
que dão suporte a cada 
atleta nas transições da 
competição, ajudando 
com a roupa de borra-
cha, próteses, capacetes 
ou mesmo locomoção 
desde a água. Pelo de-
sempenho foram elo-
giados pelos delegados 
da Pan-Americana de 
Triathlon e também pe-
los  atletas e o público”.

O professor acres-
centou que com o su-
cesso do evento, João 
Pessoa ganhou o direi-
to de sediar a Copa do 
Mundo da modalida-
de, em 2014. A parceria com 
a Confederação Brasileira de 
Triathlon pode render outra 
participação no Pan-Ameri-
cano Júnior e no Brasileiro de  
Paratriatlon, que acontecerá 
em Vila Velha, no Espírito San-
to, em junho (29 e 30) deste 

ano. A UESC forneceu o trans-
porte aos alunos e a hospeda-
gem foi assegurada pela Fede-
ração de Triathlon da Paraíba 
e a Confederação Brasileira de 
Triathlon. Os contatos para o 
curso e o evento, que  tiveram 
o apoio do Colegiado de Edu-
cação Física, na pessoa do prof. 
Samuel Guimarães. foram rea-
lizados pelo prof. Alberto Krus-
chewsky, que também é atleta 
de triathlon e já integrou várias 
vezes a seleção brasileira ama-
dora da modalidade. 

O desempenho dos alunos 
do curso de Educação Física 
da Universidade no evento foi 
destaque em TriathlonCBtri, 
página on-line da Confede-
ração Brasileira de Triathlon 
e no site Mundo Tri, especia-
lizado nessa modalidade de 
esporte. A reitora Adélia Pi-
nheiro recebeu mensagem da 
Confederação Brasileira de 
Triathlon agradecendo a parti-
cipação da equipe da Universi-
dade na competição.

Atletas de Paratriatlon movimentam João Pessoa - PB
Handlers de paratriatletas atuando nas transi-
ções da competição,- PB

Desempenho dos alunos da UESC foi destaque nos sites TriathlonCBtri e Mundo Tri


